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Paris, 1681.

1. o livro, no formato como o conhecemos,
hoje, constitui uma antecipação científica e
como tal deveria ser inventado no próximo
século.

2. como meio de comunicação, o livro é
extremamente complexo.

(SABATIER apud ESCARPIT, A revolução do livro, 1986)



Paris, 1681.

Essas idéias entram em confronto com as
teorias da “morte” ou da substituição
cultural do livro por outras tipologias
documentais, (teoricamente) mais
adequadas ao avanço da tecnologia;

e ensejam um fato: a complexidade do
livro, imposta ao longo de sua evolução.



Paris, 1755.

Essa complexidade manifesta-se como
informação implícita no livro impresso,
desde os primórdios da tipografia e é o
objeto da Bibliologia.



Paris, 1681.

Essa informação implícita será visível,
apenas, pelos “iniciados”; isto é,
aqueles que dispõem dos aparatos
necessários para:

ver, sem tocar
e, ao
tocar, consumar a visão...

Porque os olhos são testemunhas mais
fiéis do que os ouvidos (Heráclito), é
necessário conhecer para compreender.



Na Renascença, verificou-se 
a ascensão do livro 

manuscrito para o impresso, 
constituindo período de 

grande crise entre o sagrado 
e o profano.



Roma, 1624. Essa crise consagrou as características materiais 
do livro manuscrito no impresso... 



Fundo de lâmpada.

Veneza, 1563.

... e acrescentou a 
informação implícita, 
identificadora do livro 
antigo.



Os séculos XV e XVI viram 
o nascimento e o 
florescimento da imprensa 
tipográfica.

O livro era considerado um 
objeto de arte, negociável a 
bom preço, por sua beleza e 
pela correção com que fora 
impresso.  
Desse modo, o impressor 
adquiria notoriedade e assumia 
importância maior que a do 
próprio autor. 



Roma, 1571.



Antuérpia, Bélgica,
1576.

Xilogravura.



Génève, Suíça, 1580. Censura de época.
Xilogravura.



No século XVII, 
por tradição, 
“o livro é decoração e 
a biblioteca é sinal de saber ou 
de poder”.

(CHARTIER, 1996) 

É o século 
de Gabriel 
Naudé .



Paris, 1627.

A história da 
Biblioteconomia 
documenta, através de 
Gabriel Naudé, que a 
inovação – em todas as 
suas manifestações – é 
fascinante e bem-vinda, 
com reservas.



O livro do século XVIII 
documentou a ascensão 
da ilustração como 
linguagem.

“O padre José de 
Anchieta (séc.XVI) 
descreveu como as 
nativas untavam as 
mãos, caras e bocas 
com as gorduras 
desprendidas do assado
[...]. Para os religiosos 
da época [...], a 
ingestão de carne 
humana deixava marcas 
profundas [...]. As rugas 
e os odores mal 
cheirosos tinham 
origem nesses costumes 
[...]. 

Staden, Hans.  
[Viagens ao Brasil, 
1547, 1549].  Leyden: 
Pieter Vander Aa, 
1706.



É o século da edição monumental, que 
promoveu ainda mais a Bibliofilia e a 
Ex Librística.

Paris, 1751



Lisboa, 1762 – exemplo de paginação explicativa 
ou historiada.



O século XVIII é o século da 

introdução do livro no Brasil, em 
1747, por obra de Antônio Isidoro da 
Fonseca.
Consta que teria vindo para o Brasil 
a convite do próprio governador do 
Rio de Janeiro e teria produzido, 
logo, 2 livros com imprentas falsas, 
por instrução expressa do mesmo 
governador. 
Eram obras do engenheiro militar 
José Fernando do Alpoym: 
O Exame de Artilheiros, Lisboa, 
Plates, 1747; e 
o Exame de Bombeiros, Madrid, 
Abad, 1748. 



No século XIX, o livro foi padronizado e 
simplificado, perdeu a capa dura e ganhou 
a capa flexível... Munique, 1894.



No século XIX, foram registradas 
as primeiras denúncias relativas 
ao “caos documentário”...
(Cf. BRADFORD, Documentação, 1961)



– surge a angústia por 
captar, captar, captar...
e organizar a biblioteca.

Multiplicam-se as coleções particulares.



... da difusão do livro no Brasil.

MACEDO, Antonio de Sousa de [autor suposto].
Arte de furtar,[Londres: T. C. Hansard], 1821.

Impressa sob pseudônimo por Hipólito da Costa,
Patrono da Imprensa Brasileira. A obra foi
oferecida a Francisco Bento Maria Targini (1756-
1827), barão e visconde de São Lourenço e ex-
tesoureiro-mor do Erário do Rio de Janeiro – uma
espécie de “Ministro da Fazenda”. A folha de rosto
traz um retrato, com a cabeça de Targini
emoldurada por uma corda com nó de enforcado, e
os versos: “Qual pirata inico [i.e. cínico] dos
trabalhos alheios feito rico”. O tesoureiro tinha
fama de desonesto e de ter enriquecido no cargo.

O século XIX é 
o século da imprensa, do jornal...



“Dente de cachorro” – Rio de Janeiro, 1815.



No século XX, surge o livro de 
grandes tiragens a preços reduzidos 
– o início do século é marcado por  
papéis de baixa qualidade

Monteiro Lobato,Jeca Tatu,1919.
As primeiras edições da obra, em tiragens
de milheiros, esgotaram-se com a
polêmica criada em torno do personagem
e a popularidade atribuída por Rui
Barbosa, que apontou oJecacomo uma
representação do descaso do governo
brasileiro, à época, para com a
população.



Andrade, Mário, Macunaíma, 
1928.         Primeira edição, 

publicada em 
oitocentos exemplares, em 
papel de baixíssima 

qualidade.



O século XX  é o século do livro de 
massa, da biblioteca organizada e das 
Coleções “paralelas”, do colecionismo 
de livros e da Preservação. 



O século XXI começa marcado pela 
biblioteca construída a partir de intenções 
de leitura – surge a angústia por captar e 
não conseguir ler tudo; 
de preservar uns e, indiretamente, 
condenar outros; 
de salvaguardar e, ao mesmo tempo, 
garantir o acesso...



É o século das bibliotecas desaparecidas?







É o século 
da nova 
biblioteca?



É o século 

dos novos 

livros?



É o século da nova Biblioteconomia?



Em 1934, Paul Otlet, patrono da 
Documentação, previu

a hiperinteligência 
(sentidos-percepção-documento) 
e o Livro “universal”, o Livro 
“futuro”, o livro “do amanhã”, 
aquele que se pode conceber como 
sucessor do livro “de hoje”, que 
deverá conter todas as possibilidades 
herdadas.
Naquela época, a Bibliologia já 
considerava todos os livros 
como um só livro, 
que cresce sem cessar.



Nos anos de 1960,Douglas Engelbart,
pioneiro da interação homem-computador, responsável
pelo desenvolvimento do hipertexto, do mouse, da
interface gráfica etc.,

previu que a tecnologia eletrônica
ampliaria o intelecto humano; para ele, assim como
as bibliotecas refletem e influenciam a cultura
humana, as bibliotecas digitais estenderão e
ampliarão o intelecto coletivo (Marchionini, 2006).

(Foto: Wikipédia)



Embora o livro “do futuro” seja o mesmo livro
“do passado”, em outro suporte, outro formato,
documentando cada fase de sua evolução...

A biblioteca digital não é a biblioteca física
transformada.
É outra biblioteca (que não inviabiliza a que a
antecedeu), com uma nova filosofia que requer,
exige corpus teórico, métodos e técnicas que
garantam o objetivo comum de toda biblioteca –
do passado, do presente e do futuro:

•satisfazer as necessidades informacionais  
da pessoa humana, 

•salvaguardando o registro e 
•difundindo a informação.
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